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Espaços de resistência, afeto e construção: confluências 
do design em pesquisas com mulheres e crianças

Resumo: O artigo analisa duas experiências de pesquisa em design que ar-
ticulam gênero, raça e infância em territórios marcados por desigualdades 
estruturais. No primeiro caso, oficinas criativas com mulheres negras esti-
mulam a autonomia, valorizam a escuta e fortalecem a construção coletiva 
de identidades e memórias. No segundo, o olhar das crianças revela a cen-
tralidade das mulheres como cuidadoras, provedoras e gestoras do território. 
As pesquisas evidenciam como práticas comunitárias e afetivas constroem 
espaços de resistência e produção de saberes, reafirmando o papel do de-
sign como ferramenta crítica e situada na valorização da vida cotidiana e 
na promoção de uma educação emancipatória;
Palavras-chave: Mulheres, Crianças, Design e Território

Spaces of Resistance, Affection and Construction: Design 
Confluences in Research with Women and Children

Abstract: This article analyzes two design research experiences that articulate 
gender, race, and childhood in territories marked by structural inequalities. 
In the first case, creative workshops with black women encourage autonomy, 
value listening, and strengthen the collective construction of identities and 
memories. In the second, the children’s perspective reveals the centrality of 
women as caregivers, providers, and managers of the territory. The research 
shows how community and affective practices build spaces of resistance and 
knowledge production, reaffirming the role of design as a critical and situated 
tool in valuing everyday life and promoting emancipatory education;
Keywords: Women, Children, Design & Territory
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1. Introdução
Atualmente, diante das crises ecológicas, pensamentos fronteiriços contra-
coloniais1, que buscam construir outras realidades, para além das dinâmi-
cas estabelecidas pelo projeto moderno/colonial, que envolve uma série de 
conceitos como o colonialismo, o capitalismo e a perpetuação de hierar-
quias e distinções raciais, sobretudo, na dicotomia seres humanos/nature-
za, têm construído bases para a transgressão desse sistema. Principalmente 
com pressupostos que buscam confabular novos mundos, ao desenvolver 
práticas, conceitos e proposições epistemológicas, a partir dos saberes tra-
dicionais dos povos, que se conectam com a confluência2, o compartilhar, 
a circularidade, a oralidade, a cultura, que perpassam de forma horizontal, 
e não em uma lógica hierarquizada (Santos, 2023). Sobretudo, sob a pers-
pectiva presente há bastante tempo nas cosmovisões dos povos originários, 
de que existem constantes interações entre as espécies (Tsing, 2022). 

A ideia de desenvolvimento e progresso do capitalismo se caracteriza pela 
destruição em larga escala de paisagens e ecologias e na subjugação e do-
minação de seres humanos e “mais que humanos”3 (Tsing, 2022). O aque-
cimento global, as catástrofes naturais, são ações decorrentes da forma de 
viver dos sistemas capitalistas.

No processo convencional de se fazer ciência - colonial e eurocêntrica - 
muitas vozes são invisibilizadas e ficam de fora. A partir da ideia de mun-
do-projeto, Miettinen et al. (2022) aponta que o design precisa ser olhado 
a partir do eu, do lugar e das comunidades e que esse reposicionamento 
signifique uma reorientação epistemológica e prática que afasta do cerne 
do “design como inovação”, que atende aos interesses neocoloniais, e passa 
a responder ao pluriverso4, a vida e outras cosmologias. 

Nos dias de hoje são fomentadas reflexões sobre possíveis formas de ação, 
de um design não mais como centro do processo e subordinado ao status 
quo eurocêntrico e econômico (Fry, 2018; Escobar, 2016). Para Manzini e 
Thorpe (2018), o design deve querer e ser capaz de operar por meio do ati-
vismo, passando desde a sua formação até a ação no mundo. Este diálogo 

1	  Proposição epistemológica criada por Antônio Bispo dos Santos (2023), que se refere à 
cosmovisão afro diaspórica e indígena que resiste ao colonialismo. 

2	  Outra proposição epistemológica criada por Antônio Bispo dos Santos (2023), que se tra-
ta da lei que rege a relação entre elementos da natureza. 

3	  Termo usado por Anna Tsing (2019) para se referir aos seres terrestres.

4	  Na perspectiva do pluriverso de Escobar (2016), antagônico ao universo, um mundo plu-
ral e em constante transformação, no qual várias realidades e cosmovisões são possíveis.
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revela o caminho para a construção da coletividade como forma de reconec-
tar os saberes que foram dilacerados pelo cartesianismo (Noronha, 2018). Os 
teóricos têm se dedicado a refletir, direcionar e organizar as possibilidades 
para que designers continuem mediando problemas complexos associados 
aos sistemas ecológicos, sociais e econômicos, e assim fortalecer uma cul-
tura consciente dentro deste campo do saber. 

Uma das direções apontadas pelos pensadores Escobar (2016; 2018) e Fry 
(2018) para mudança de paradigma no design, é a aplicação de práticas no 
sentido de contribuir para autonomia das comunidades, partindo de uma 
visão holística, na qual todos os elementos do sistema estão interligados, te-
cidos como em uma rede. Na perspectiva do pluriverso de Escobar (2016), 
ou seja, antagônico ao universo, um mundo plural e em constante trans-
formação, no qual várias realidades e cosmovisões são possíveis (Escobar, 
2016; Latour, 2020). Portanto, é preciso nutrir a postura crítica para identi-
ficar, nomear e problematizar os desafios que estão impostos na sociedade 
contemporânea. Como propõe Appadurai (2013), o futuro não é apenas um 
espaço neutro, mas permeado de afeto e de sensação. O autor afirma que 
o estado de alerta e tensão que permeia a contemporaneidade dificultam a 
abertura para a “ética da possibilidade”, que é o campo da utopia, do bem-

-viver5, da imaginação, elementos fundamentais para o porvir. 
Este artigo é fruto do diálogo entre pesquisadoras e suas pesquisas. Apesar 

das diferenças evidenciadas ao longo do texto, as ideias se encontram em 
eixos comuns: (a) o enfoque nas mulheres a partir das pesquisas de campos 
realizadas e, também, das referências que dão suporte aos estudos; (b) o con-
texto e ponto de partida é a cidade de Belo Horizonte, capital do Estado de 
Minas Gerais; por fim (c) os caminhos de design que embasam a discussão 
buscam ouvir e responder a sociedade com suas complexidades e projetar 
futuros melhores para mais pessoas. 

O texto, a partir desta introdução, está dividido em mais cinco partes. A 
segunda parte trata do referencial teórico crítico construído sobre as mu-
lheres dos Estudos de Caso, tratados aqui como Contexto 1 e Contexto 2. A 
terceira parte trata do Contexto 1, com o projeto . A quarta parte trata do 
Contexto 2, com a Ocupação. Já a quinta parte trata dos encontros, ideias 
e possibilidades que emergiram do diálogo entre pesquisas e são as consi-
derações finais do estudo.

5	  O bem-viver é uma filosofia e um modo de vida que valoriza a harmonia entre as pessoas 
e a natureza. É uma cosmovisão que se baseia em práticas tradicionais de povos originá-
rios das Américas (Acosta, 2016).
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Ambas as pesquisas foram submetidas e aprovadas pelo Comitê de Ética 
da Universidade do Estado de Minas Gerais. Tendo assim, seguido duran-
te a elaboração os termos da Resolução 466/12 e 510/2016 do Conselho 
Nacional de Saúde aos quais estão sujeitos os projetos.

2. Afeto, (re)existência e sabedoria marginal
As mulheres e corpos dissidentes, se encontram em situação vulnerável no 
sistema patriarcal e são justamente mais afetadas em contextos de crises. 
Quando se inclui o recorte de raça, a situação se agrava. Para mulheres ne-
gras que estão na periferia o conhecimento e as significações de mundo se 
dão vinculados a um cotidiano de cuidados com a casa e com o bem-estar 
do grupo familiar, pelos quais são - na maior parte das vezes - as principais 
responsáveis (Silva, 2022). O feminismo negro aponta que a sobrevivência 
por si só é uma bandeira de luta, à medida que as mulheres negras resistem 
à opressões já que existem em um Estado e uma sociedade profundamente 
racista (Collins, 2016). 

É importante que haja um olhar interseccional para os corpos que ocu-
pam as periferias da cidade, raça, classe, sexualidade e gênero marcam sub-
jetividades das lutas populares e movimentos sociais (Detomi, 2022). Santos 
(2004) lembra que o mundo em que vivemos é idealizado e criado por seres 
humanos, ou seja, é um projeto em movimento e não uma constante. A vida 
em sociedade é resultado de ações humanas e da “natureza”. Angela Davis 
(2016) destaca que para que seja possível compreender muitos dos proble-
mas enfrentados na atualidade, nas diferentes áreas, é necessário deslocar 
as mulheres negras para o centro da análise em relação à posição marginal 
que ocupam nas discussões sobre racismo, sexismo e exploração de classe. 
Este deslocamento faz um convite à redefinição da construção das relações 
raciais, sociais e econômicas a partir da perspectiva das mulheres negras. 
Essa proposição revela como esse saber marginal possui um potencial real 
de transformação. A experiência interseccional das mulheres negras auxilia 
na construção de uma visão mais ampla sobre o modo como essas opressões 
operam e, consequentemente, auxilia na criação de estratégias mais efetivas 
de luta e na criação de percepções mais complexas e realistas. A autora con-
vida a ampliar o olhar, ou seja, que a intersecção de opressões seja admitida 
como um meio para a compreensão da busca por emancipação e libertação. 

Rivera Cusicanqui (2010) alerta que o Estado aliado à agenda neoliberal, 
pauta seus projetos de cidade, trabalho e combate à violência na ideia mas-
sificada de nação colabora assim com novas formas de colonização, igno-
rando especificidades locais atribuindo aos que “fogem a regra” a condição 
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de excluídos, minorias. As hierarquias no mundo globalizado são construí-
das a partir da ideia de exclusão: há nós e subnós (Rivera Cusicanqui, 2010). 

Há muitos corpos dissidentes no paradigma colonial moderno, isso por-
que o “centro no homem” pressupõe uma falsa hegemonia nas relações, 
deixando muito - se não, quase todos - de fora, o topo da pirâmide já está 
tomado pelo vencedor. Essa dinâmica imposta impacta profundamente 
na política da vida cotidiana e é percebida pela tentativa de silenciamento, 
opressão e invisibilização dos modos de vida diversos, além de constituir 
políticas públicas de genocídio e necropolítica no país (Noronha, 2024). 

As mulheres em seus territórios estão sujeitas a questões de diferentes 
ordens: do seu próprio corpo, da casa, da família, do lugar onde vivem, da 
sociedade, das instituições, das políticas, da natureza. hooks (2013) diz da 
importância de racializar os debates, afinal há diferenças essenciais entre 
mulheres negras e brancas, um abismo entre as vivências e percepção das 
relações que não deve ser ignorado. Entretanto, defende que as construções 
de conhecimento teórico e prático devem ser coletivas, de todas as mulheres, 
para que por meio de diferentes perspectivas seja possível criar estratégias 
e apontar direções para um feminismo do futuro. Mas ainda que marcadas 
profundamente por esta herança colonial, as mulheres negras não comparti-
lham somente histórias de opressão, mas também o legado de luta, nas pos-
sibilidades de re(existir) e no enfrentamento ao sistema racista por meio de 
redes de solidariedade política (Gonzalez, 1988).

3. Contexto 1: Reivindicação e reconhecimento da 
autonomia pelas mulheres do projeto Flores do Morro
O primeiro contexto parte da experiência da pesquisadora designer como 
professora de costura, juntamente com as mulheres participantes do Projeto 
Flores do Morro. Os questionamentos que provocaram o interesse por esse 
estudo, se deram inicialmente na experiência em campo, para só então se 
iniciar a busca pela teoria, em um caminho em que a teoria emerge da prá-
tica e não o contrário (Walsh, 2016). Visto que, há alguns anos a pesquisa-
dora realiza o papel de professora e designer em projetos sociais em con-
textos periféricos.

O projeto Flores do Morro atua desde 2011 no aglomerado Morro das 
Pedras, uma área de vulnerabilidade socioeconômica, cercada por bairros 
de classe média na região oeste da Cidade de Belo Horizonte, no Estado de 
Minas Gerais. De acordo com as participantes deste projeto, o Aglomerado 
Morro das Pedras surgiu por volta dos anos 30 e antes era formado por vá-
rias fazendas e uma pedreira. Entre 1945 e 1971 esta região abrigou o lixão 
da cidade de Belo Horizonte, período que atraiu muitos moradores que de 
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alguma maneira consumiam parte do lixo que era descartado nesse local. 
Em 1971 uma explosão no lixão matou dezenas de pessoas. Somente após 
o acidente e a ocorrência de diversos deslizamentos de terra que o poder 
público aprovou o Plano Diretor de Limpeza Urbana e, em 1973, foi criada 
a Superintendência de Limpeza Urbana (SLU). Em 1975, o lixo passou a ser 
depositado no aterro sanitário. Além disso, esta região já foi bastante vio-
lenta e, por diversas vezes, esteve nos destaques dos noticiários policiais6. As 
participantes do projeto contam que esse cenário melhorou muito após al-
gumas modificações estruturais que promoveram melhorias na região, além 
da intensa participação de projetos assistenciais e ONGs (Organizações não 
governamentais) locais. 

Dentre esses projetos, o Flores do Morro visa contribuir para o desenvol-
vimento da autonomia das participantes, um grupo formado por aproxima-
damente 10 mulheres, a maioria idosas que trabalhavam como cuidadoras 
e faxineiras nas casas de outras pessoas, atualmente aposentadas, sem par-
ceiros, com filhos, netos e que se autodeclararam negras. 

O projeto Flores do Morro oferece oficinas em que a dança, o design e 
a arquitetura são as áreas condutoras, teóricas e práticas, na formulação e 
andamento das atividades. Além das oficinas de pintura em tecido e tea-
tro ofertadas no período desta pesquisa, a oficina de costura foi igualmente 
escolhida pelas mulheres. Segundo seus relatos, aprender a costurar era a 
realização de um sonho, pois se tratava de um aprendizado que advinha do 
próprio desejo e escolha de cada uma, diferentemente dos conhecimentos 
relacionados às obrigações que lhes foram impostas ao longo da vida. Visto 
que, dentre as dualidades criadas pelo sistema capitalista patriarcal, o gêne-
ro tem dimensões econômico-políticas:

[...] porque é um princípio estruturante básico da economia política. Por 
um lado, o gênero estrutura a divisão fundamental entre trabalho “pro-
dutivo” remunerado e trabalho “reprodutivo” e doméstico não-remune-
rado, atribuindo às mulheres a responsabilidade primordial por este úl-
timo. (Fraser, 2006, p.233).

Foi principalmente sobre o reconhecimento e reivindicação da autonomia 
construídas pelas mulheres participantes do projeto Flores do Morro, em 
um processo conduzido pelo design, que este estudo se ateve. Além da auto-
nomia financeira, por ser uma questão que resulta em modos de exploração, 

6	  Informação extraída de reportagem do Jornal Estado de Minas: https://www.em.com.br/
app/noticia/gerais/2020/06/19/interna_gerais,1158331/recorde-no-morro-das-pedras-sao-

-150-dias-sem-registro-de-homicidios.shtml . Acesso em: 12/04/2025
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marginalização e privação das mulheres (Fraser, 2006). Mas sobretudo, a 
autonomia que é atravessada por um processo social de resistência e cons-
trução coletiva de identidades e de memórias (Gonzalez, 1984).

Nesse sentido, os estudos de bell hooks (2013), pensadora da educação, 
mulher, negra e feminista que defende o ensino pautado numa perspectiva 
crítica e feminista foi aporte para reflexão sobre autonomia. Em sua obra 

“Ensinando a transgredir: a educação como prática libertadora”, hooks (2013) 
descreve como a educação emancipatória pode colaborar para que estudantes 
transgridam as barreiras impostas pelas amarras coloniais, principalmente 
no que tange o binarismo de gênero, o machismo e o racismo.

A pesquisa aqui apresentada se desenvolveu durante as aulas de costura 
por meio da prática de Correspondência descrita por Ingold (2013), como 
meio de vivenciar a experiência em campo, na qual as relações de colabora-
ção extrapolam as pessoas, pois considera os ambientes, os materiais e até 
o que não enxergamos, mas sabemos que está presente, como as crenças 
(Ingold, 2016). Esta prática quando apropriada pelo design, estabelece-se 
como forma atencional de fazer coisas juntos (Noronha, 2018) e permite 
que as mudanças no processo projetual, ou de pesquisa, ocorram a partir do 
movimento das relações, possibilitando assim, uma forma de fazer design 
não prescritiva. Este processo de atenção propicia a criação de um espaço 
onde as respostas fluem espontaneamente, distantes das amarras e métodos 
controlados, o que permite a improvisação, a criação de novos cenários e 
a cocriação de alternativas possíveis para o presente e para o futuro. Além 
ainda das ferramentas do design participativo (Moraes; Rosa, 2012) que, 
parte de um pensamento em design que não se limita apenas a designers, 
mas que se estende a outros contextos, possibilitando que as partes envolvi-
das vivenciem uma experiência socialmente produtiva, combinando desafio 
e criatividade, o que reflete em mudanças e atitudes, bem como um maior 
envolvimento e dedicação entre todos para solução de problemas, incorpo-
rando ações de ensino-aprendizagem determinantes para o desenvolvimen-
to de pessoas em processo de transformação social. Por isso se trata de uma 
ferramenta capaz de adentrar ao que seria um design político (Del Gaudio, 
2017). E ainda, do método “Histórias de vida” (Nogueira et al., 2017) como 
prática narrativa, permitindo evidenciar a realidade vivida pelas mulheres, 
baseada em suas subjetividades e percepções. 

Sendo assim, além das técnicas de costura ensinadas, as aulas se torna-
ram experimentos sociais em design, por se basearem em um processo cons-
tante de ajuste e correspondências entre as pessoas envolvidas, que afeta-
ram e foram afetadas pelo próprio processo e experiência vivida, durante 
a própria pesquisa (Rodrigues; Noronha, 2021). As atividades construídas 
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coletivamente foram mediadas pelas “coisas de design” (Binder; Brandt, 
2008), na maioria dos casos, protótipos, cenários, mapas afetivos, modelos, 
jogos de design, artefatos e objetos artesanais que eram produzidos e que 
geravam engajamento e funcionavam como dispositivos para as experi-
mentações e improvisações. Característicos da pesquisa experimental, estes 
dispositivos desencadearam diálogos que exploraram as subjetividades das 
mulheres envolvidas, abordando memória, identidade, território e cultura, 
tanto a nível individual quanto coletivo.

A professora pesquisadora buscou se afastar da figura tradicional do pro-
fissional designer, em busca de facilitar eventos e instigar a participação cria-
tiva das mulheres envolvidas no projeto, como uma ação direcionada para 
a emancipação das participantes (hooks, 2013), partindo da observação 
atencional em que deixamos o outro agir em um espaço que se abre para 
possibilidades (Ingold, 2016). Assim, a fala e escuta ativa foram essenciais 
para o desenvolvimento desse percurso, para que as opiniões e sugestões das 
mulheres emergissem no decorrer do processo visto que cotidianamente es-
sas mulheres são expostas ao silenciamento, com o pretexto do estereótipo 
da timidez, da infantilização e de sempre necessitar de intermediários para 
falar por elas (Gonzalez, 1983), quando na verdade, na sociedade capitalis-
ta, quem fala e é ouvido são as pessoas que “pertencem” (Kilomba, 2010). 
Sendo assim, a negação dos saberes da cultura negra, são estratégias de in-
feriorização intelectual da pessoa negra ou sua anulação enquanto sujeito 
de conhecimento (Carneiro, 2003), portanto engajar as participantes nas 
trocas de diálogos e saberes durante as aulas, convidar e incentivar as mu-
lheres a empregarem a criatividade e imaginação para resolver os problemas, 
a atender suas próprias demandas e a contar novas histórias sobre sua vida 
cotidiana fez parte do processo de construção de autonomia (Cipolla, 2018). 
Integrar e valorizar os diferentes saberes como um aspecto colaborativo do 
design (Del Gaudio, 2021), ao tornar o trajeto participativo e ao estimular 
as habilidades improvisatórias de cada uma delas, gerou ainda novas pos-
sibilidades para o desenvolvimento das atividades por ser uma maneira de 
buscar horizontalizar as relações (hooks, 2013). Partindo assim, de uma éti-
ca da coexistência, como possibilidade de exercer a liberdade e promover o 
diálogo com o diverso, com o múltiplo, com o contraditório, portanto com 
as diferenças (Rufino, 2018). Desse entendimento coletivo se dá a constru-
ção de autonomia (Lugones, 2014). 

Além da satisfação pela aprendizagem, as mulheres relataram, que muitas 
vezes iam aos encontros para se distraírem, trocar experiências e conversar 
umas com as outras, movimento esse que de acordo com Escobar (2016), 
vai de encontro com a autonomia, visto que as interações sobre suas práticas 
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cotidianas, diz respeito ao aprendizado da comunidade sobre si mesma. 
Como designer, a pesquisadora atuava na mediação desses encontros, entre 
o conhecimento das mulheres e seus saberes e as atividades desenvolvidas 
coletivamente, visto que, “[...] toda pessoa ou coletivo é praticante de seu 
próprio saber [...]” (Escobar, 2016, p. 210). 

Tão importante quanto atender as necessidades materiais é atender as ne-
cessidades emocionais, quando se trata da construção de autonomia a par-
tir da rede de subjetividades. Portanto, as mulheres ainda compartilhavam 
alongamentos para o corpo no início das aulas e ao final um lanche coleti-
vo, como práticas de cuidado e ainda práticas emancipatórias, por propo-
rem novas maneiras de fazer, ser e sentir por entre as rachaduras do siste-
ma opressor imposto (Walsh, 2016). Os diálogos sobre o afeto verdadeiro, 
o espaço para se amar e brincar, para expressar a criatividade, para se rece-
ber carinho e atenção, foram parte importante deste processo, mesmo num 
contexto de dificuldades financeiras em que as carências materiais são mui-
tas e a luta pela sobrevivência é inevitável (hooks, 2013). É por meio desses 
processos, vivências e saberes produzidos coletivamente que para Gomes 
(2019), é possível redefinir as memórias e as marcas corpo traumatizado 
pela opressão em direção à autonomia. 

Durante o percurso da pesquisa realizada, foi possível observar por meio 
das experiências vivenciadas, tanto individualmente, quanto coletivamente, 
situações relacionadas à autonomia abordada no estudo, desde a reconstru-
ção da autoestima, ascensão econômica, acesso à cultura e informação, e a 
formação de lideranças, até a apropriação de espaços de produção de conhe-
cimento. O caminho de reconhecimento foi atravessado pelos mesmos as-
pectos violentados pelas estratégias de dominação. Passando pela validação 
do corpo e da corporeidade negra, pela construção coletiva de identidades 
e memórias, pelo reconhecimento das vozes e propostas, partindo das sub-
jetividades e vivências das mulheres, pela interpretação e criação de novas 
formas culturais, e ainda pela reelaboração do afeto e do amor nas suas re-
lações e entre o grupo (Souza, 2023). É no corpo negro que ficaram regis-
tradas as memórias das opressões, das dores ancestrais da escravidão, mas 
também das alegrias e do movimento corporal que muitos antepassados fi-
zeram no trabalho, na arte e na vida (Nascimento, 2006). Portanto, as opor-
tunidades para que as participantes se apoderassem dos processos, das aulas 
e dos espaços, possibilitaram que se reapropriassem dos próprios corpos e 
pensamentos invisibilizados no sistema capitalista patriarcal (Gomes, 2019).

Os resultados foram registrados de acordo com os relatos das mulheres 
ao longo do período da pesquisa, em que se manifestavam, por vezes, es-
pantadas com mudanças em seus comportamentos. Alguns exemplos são, 
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quando em uma entrevista sobre projeto, realizada por um programa de te-
levisão “Rolê das Gerais” (Figura 1), Joana7 conta (relato transcrito): 

Joana: “A professora mesmo de costura, ela fala, hoje a senhora não é 
aluna mais, o que a senhora aprendeu a senhora vai ensinar agora, a se-
nhora pode nos ajudar’. Então eu sento na máquina e começo a ajudar 
aquelas que não sabem.” 

Figura 1: Equipe de reportagem chegando na casa da Joana que está próxima ao portão. Fonte: Arquivo 
do projeto Flores do Morro (2021).

Ainda em outro momento, quando Cláudia se ofereceu a fazer uma grava-
ção para contar sobre o funcionamento do projeto e em seguida considerou: 

Cláudia: “nossa, tô falando muito melhor, antes ficava nervosa pra falar”. 

Estas, dentre tantas outras percepções de mudanças trazidas por elas. 
Dessa coleta de relatos e observações em campo foi realizada uma divisão 

por categorias, para fins didáticos e três delas, que mais se destacaram foram 
analisadas — Autonomia por meio do processo educacional; Autonomia 
por meio da valorização dos saberes e fazeres; Autonomia por meio da va-
lorização da memória.

Nos meses anteriores ao final da pesquisa, as mulheres foram convidadas 
a apresentarem seus trabalhos realizados, na exposição “Tramas da memó-
ria”, realizada no Museu Abílio Barreto em Belo Horizonte (Figura 2). Neste 

7	  Foram adotados nomes fictícios para as participantes neste texto.
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momento então, estiveram como protagonistas contando suas histórias por 
meio dos seus saberes artesanais. Ao contar suas histórias elas puderam 
rever o que foi realizado e puderam perceber sua dimensão e ainda reafir-
mar sua capacidade de decidir e participar. Visto ainda que, esse processo 
de construção coletiva de identidades e memórias, por meio da realização 
desse trabalho, é um caminho apontado por Gonzalez (1983) de autonomia 
das mulheres negras, ao cultivar a memória, as pessoas reafirmam seu valor.

Figura 2: Algumas participantes do projeto Flores do Morro, próximas aos seus trabalhos bordados e 
expostos nas paredes. Fonte: arquivo do projeto Flores do Morro (2022).

A documentação do percurso em campo, como o caderno de bordo, ma-
pas afetivos e produção artesanal, juntamente com as interações por meio 
da correspondência e do design participativo, foram analisados pelo méto-
do de triangulação (Minayo; Assis; Souza, 2006), no qual a visão da pesqui-
sadora sobre a situação é parte das análises acompanhado com o conteúdo 
da pesquisa teórica; e com os diálogos das mulheres em cada encontro, pelo 
método história de vida. Caminho esse que se encontra com os pressupostos 
trazidos por esse estudo, em que a teoria só tem sentido se parte da prática 
e da vivência. Essa abordagem revelou a complexidade das relações estabe-
lecidas e sublinhou a necessidade de uma análise cuidadosa e contextuali-
zada das dinâmicas sociais. 

4. Contexto 2: As mulheres pelo olhar 
das crianças na Ocupação  
O contexto 2, apresentado neste artigo, é parte de um trabalho iniciado em 
2016, junto a uma ocupação em Belo Horizonte, Minas Gerais. Entende-se 
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que o tempo é um pré-requisito para estudos em grupos sociais (White, 
2005), neste caso a continuidade e o contato com a comunidade supera al-
guns fatores limitantes ao mesmo tempo que evoca novos desafios e tensões 
ao longo dos anos. Estar como pessoa e pesquisadora em campo, afetando 
e se deixando afetar, e realizando trocas é parte primária da forma como se 
dá o olhar da designer ao longo desse processo no espaço de estudo.

No percurso da pesquisa e da escrita optou-se por utilizar o conceito de 
designantropologia, por compreender que há uma profunda relação entre 
as narrativas e as práticas realizadas (Izídio; Gomes; Gomes, 2022). Além 
disso, por uma postura política e decolonial, priorizou-se o uso do portu-
guês, apesar do acesso, leitura e reflexão de referências que optam pelo ter-
mo Design Anthropology. Para o designantropologia o campo não ocupa 
o lugar de responder às perguntas de pesquisa, mas o lugar de elaborar as 
perguntas que podem ser pesquisadas (Noronha; Abreu, 2021).

As ocupações urbanas podem ser definidas como a ocupação coletiva 
não autorizada de terrenos vazios por famílias de baixa renda em busca de 
moradia. As ocupações contam, desde o início, com suporte e organização 
de movimentos sociais e profissionais voluntários para que haja assessoria 
jurídica e urbanística (Lélis, 2016). O campo do estudo é a ocupação Rosa 
Leão, hoje com aproximadamente sete mil moradores. A área é pertencente 
às cidades de Belo Horizonte e Santa Luzia, em Minas Gerais. A liderança 
do movimento social é majoritariamente composta por mulheres, sobretu-
do mulheres negras, um marcador social quando se trata de territórios em 
disputa no Brasil (Silva, 2022). 

Cristiane afirma que “há muitas mulheres que são mães solteiras e que 
têm que se virar sozinhas dentro das comunidades. Dentro das comunida-
des, a maioria das pessoas são mulheres negras. Essas pessoas não têm as 
mesmas oportunidades que os brancos” (Cristiane, 2018, p.134). Além da 
sobrevivência individual, é preciso que os moradores lidem com a exclusão 
de suas vidas na esfera pública (Cristiane, 2018). A colonialidade reforça 
as exclusões e desigualdades que afetam mulheres periféricas (Silva, 2017). 

No contexto de ocupações urbanas no país mulheres são a linha de fren-
te da resistência e protagonizam o cuidado nas mais diversas esferas: com 
a alimentação, com a casa, com os filhos e, também, com o apaziguamento 
de conflitos, enfrentamentos com a polícia e poder público e a liderança e 
organização de base nas lutas (Galera; Gonçalves, 2020). Muitas delas são 
mães solo e a ocupação representa uma alternativa de desvincular-se de ce-
nários de violência e abuso (Lourenço et al., 2023)

Para Lopes e Silva (2018) as ocupações urbanas são a contramão do su-
jeito masculino branco universal que domina as necessidades da produção 
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capitalista. Na ocupação Rosa Leão, como em tantas outras, o planejamento 
da comunidade se dá por mulheres negras e periféricas que confrontam a 
exclusão das decisões políticas, a negação de acesso à moradia e as violên-
cias - machismo, racismo, desigualdade - a que estão sujeitas na sociedade.

As ocupações são espaços de vivências, pessoas e relações únicas. Onde 
coexistem o fantasma do efêmero e a luta diária por estabilidade. São famí-
lias, mulheres, crianças, idosos, pessoas que aprendem a construir e convi-
ver entre si. As crianças preenchem suas casas, estabelecem relações entre 
os pares, inventam brincadeiras, vivem e significam suas infâncias. Paralelo 
a isso, experimentam a realidade de uma linha tênue entre suas vivências 
pessoais e as consequências da instabilidade e pobreza.

Desde o primeiro contato com a ocupação Rosa Leão, em 2016, a presença 
de crianças sobressaiu ao olhar e a experiência relatada aqui - ao longo do 
Contexto 2 - tem por objetivo evidenciar a perspectiva das crianças sobre 
questões emergentes da própria realidade. Nos processos de projeto con-
vencionais do design é, na maioria das vezes, atribuído ao designer o lugar 
de identificação dos problemas projetuais. Ao longo dessa prática, as crian-
ças participantes da pesquisa assumiram esse olhar e o espaço de diagnos-
ticar questões-problema do contexto que vivem. Ao fim, foram traçadas as 
chamadas perspectivas projetáveis8: caminhos, coisas e soluções de design 
a partir do que foi feito junto às crianças. A fim de traçar encontros e para-
lelos do que foi vivenciado com o presente artigo, foi feito um recorte das 
categorias de análise em que perpassam as questões de gênero. 

A ida da pesquisadora ao campo durou dez meses, com visitas semanais 
e quinzenais. A cada vez cerca de trinta crianças - metade meninos e me-
tade meninas - participavam dos encontros e atividades, a faixa etária va-
riava entre um e quinze anos de idade. Foram utilizadas diferentes técnicas 
e ferramentas a fim de se adaptar a dinâmica das crianças. A principal téc-
nica foi a observação participante (Angrosino, 2009), seguida do desenho 
(Goldberg; Yunes; Freitas, 2005) e de entrevistas semiestruturadas (Triviños, 
1987, Lakatos; Marconi, 1992). Para auxiliar as técnicas, foram necessários 
instrumentos como caderno de bordo (Freitas; Pereira, 2018) e fotografia 
(Tittoni et al., 2010). A pesquisa tem caráter qualitativo e a análise dos dados 
foi interpretativa, feita de maneira subjetiva, conforme a natureza da questão. 

8	  As perspectivas projetáveis são apresentadas na dissertação: FROSSARD, Gabriela Corrêa. 
Crianças nas ocupações urbanas: perspectivas projetáveis de design para o mundo real. 
2019. 248 f. Dissertação (Mestrado em Design) – Universidade do Estado de Minas Gerais, 
Belo Horizonte, 2019. Disponível em: https://bit.ly/criancas-ocupacoes-urbanas. Acesso 
em: 13 abr. 2025.
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A análise dos dados do caderno de bordo foi feita a partir dos temas re-
gistrados, foram selecionadas 19 categorias de análise, baseadas na repetição 
de, no mínimo, cinco ocorrências. Para análise e discussão das fotografias e 
dos desenhos foram feitas relações com a observação participante somada 
a uma breve explicação do contexto das fotos - quando compartilhada pela 
criança que a realizou. Em seguida, as imagens e desenhos foram agrupa-
das nas categorias de análise levantadas anteriormente.

Para esse artigo, destacam-se seis categorias nas quais as questões de gê-
nero foram referenciadas de forma direta ou indireta pelas crianças: (a) 
Relação criança-criança; (b) Relação crianças-pesquisadora; (c) Violência; 
(d) Autoimagem; (e) Pais, responsáveis e família; (f) Noção temporal e da-
tas comemorativas.

Na (a) Relação Criança-Criança uma característica marcante do agrupa-
mento é o gênero. As crianças se dividiam entre meninas e meninos. Entre 
as crianças abaixo dos sete anos de idade era comum que a interação fosse 
mista, o que acontecia também naturalmente entre irmãos. Entre irmãos é 
comum o cuidado e zelo pelo bem-estar. Muitas vezes os ‘irmãos mais ve-
lhos’ verbalizam sobre a responsabilidade incumbida a eles por suas mães ou 
responsáveis. Destaca-se a referência aos brinquedos possuídos, expressado por 
crianças mais novas e de maneira imaginativa, frases como (Frossard, 2019, s/p):

“Lá em casa tem uma piscina gigante daqui até lá longe” – criança E 
“Eu já fui numa roda mais que gigante” – criança D 
“Eu tenho mil bonecas” – criança D

Figura 3. Brincadeiras e interação entre crianças. Fonte: arquivo do projeto, 2019.
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O contato com o campo marcou três pontos da (b) Relação crianças-
-pesquisadora: a comunicação espontânea, a identificação como “professo-
ra” e a construção de confiança. As crianças não questionaram sobre o que 
a pesquisadora estava fazendo ali. A aproximação e conversas geralmente 
aconteciam naturalmente por parte das crianças, que contavam casos ou fa-
ziam perguntas “Você é professora? Cadê seu filho? Você está procurando 
um?” (Frossard, 2019, s/p).

O encarceramento e as situações de (c) Violência, como assassinato, não 
são conversas frequentes entre as crianças, porém quando surgem são tra-
tadas com certa naturalidade. Algumas situações fazem parte do contexto 
em que as crianças estão inseridas e são válidas de aparecerem na pesquisa. 
Pelo menos duas vezes, a pesquisadora registrou relatos de mulheres sobre 
queixas de abuso e violência na abordagem policial. 

A primeira peculiaridade relacionada a (d) Autoimagem é em relação ao 
próprio nome. Apesar de as crianças não demonstrarem importância por 
nomes dos adultos colaboradores e defini-los como “tios” ou “professores”, 
seus nomes são importantes. A idade e o aniversário foram dois elementos 
fundamentais frequentemente expressados:

A Criança I se aproximou da pesquisadora para mostrar a nova idade – 
oito anos – e falou sobre como agora estava bem maior de altura, assim 
era preciso novas atitudes e maturidade.

A autoimagem ficou evidente, sobretudo nas representações em dese-
nho da própria imagem e através das fotografias – selfies e registros uns dos 
outros. Uma característica percebida no grupo foi o esforço feito por me-
ninas e meninos de se apresentarem como fortes e habilidosos fisicamente. 
As crianças destacavam o quanto corriam rápido, carregavam objetos pesa-
dos e conseguiam fazer manobras como “virar estrelinha” ou caminhar de 
pontapé sobre as mãos.

Ao considerar (e) Pais, responsáveis e família, as crianças parecem des-
preocupadas quanto ao local onde seus responsáveis estão. E, em alguns ca-
sos, a preocupação é verbalizada sobre o cuidado com os irmãos – função 
atribuída por um adulto a um irmão mais velho. Em outras vezes, algumas 
crianças já se queixavam da falta de afeto das mães ou das broncas. Muitas 
vezes é citada a ausência da mãe na rotina por motivo de trabalho. E vez 
ou outra se queixavam de algum acontecimento pontual na família com os 
quais estavam chateados no dia. Muitas figuras diferentes compõem os res-
ponsáveis e as famílias das crianças. Há diversos vínculos afetivos que são 
entendidos como famílias. 
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Figura 4. Atividade guiada realizada para representar a família. Fonte: arquivo do projeto, 2019.

Quanto a (g) Noção temporal e datas comemorativas, um fato marcan-
te para todas as faixas etárias é o aniversário. Ainda que não saibam dizer o 
dia com precisão, há uma empolgação e significado atribuído à data. Todas 
as crianças questionadas pela pesquisadora disseram não terem tido “fes-
ta de aniversário”. Algumas falaram sobre ganhar brinquedos de presente 
e outras sobre algum passeio. A criança X contou que ganhou da mãe um 
pão sonho de padaria e ficou muito feliz. Outra criança Y disse que ganhou 
dez reais para comprar o que quisesse e comprou tudo em doces. 

Muito da forma como mulheres e homens aparecem no resultado da con-
vivência com as crianças diz sobre as imposições de papel de gênero, impos-
tas de forma normativa desde o nascimento - ou mesmo antes dele (Bento, 
2006). Destacam-se como questões que atravessam as mulheres do territó-
rio: divisão de grupos de brincadeira por gênero, associação entre mulheres 
adultas e ter filhos, família e a comunidade como parte do entendimento de 

“casa”, cuidado com alimentação centralizado muitas vezes na figura feminina 
provedora, exposição a violência institucional, famílias monoparentais mar-
cadas pela ausência de uma figura masculina, um acúmulo de tarefas para 
as mulheres responsáveis por crianças e seus filhos mais velhos, abertura 
para rede de apoio, projetos sociais e outros, e por fim, apesar da limitação 
financeira, a busca por demonstrar afeto e celebrar datas comemorativas.
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É possível incluir as crianças nas pesquisas como narradores e participan-
tes. Muitas vezes as crianças são invisibilizadas na academia e na tomada de 
decisões projetuais de design. Elas podem formular ideias sobre si mesmas 
e, também, sobre o mundo à sua volta. No território da ocupação urbana, à 
medida que conquistas são alcançadas e há modificações no protagonismo e 
na forma de organização da luta é preciso atualizar as compreensões. Como 
proposta para o design, é necessário manter o hábito de acompanheirar-se 
(Freire, 1996) das pessoas que convive ao longo das pesquisas e projetos.

5. Considerações Finais
Este artigo apresenta pesquisas em que, em ambos os casos, há convergên-
cia de questões de gênero, racismo e  desigualdades estruturais. No Caso 1, 
a autonomia das mulheres negras, financeira e sobretudo a autonomia que 
é atravessada por um processo social de resistência e construção coletiva 
de identidades e de memórias são estimuladas nas aulas de costura. Já no 
Caso 2, o olhar das crianças evidencia mulheres cuidadoras, provedoras e 
responsáveis pelo território. Além disso, ambos os casos destacam a impor-
tância de iniciativas comunitárias e sociais para criar espaços de resiliência, 
afeto e reconstrução, seja por meio da educação emancipatória ou pela va-
lorização da vida cotidiana.

Dentre as diversas táticas de opressão e violências produzidas por este 
sistema que transforma a natureza, os humanos e não-humanos em recur-
sos, está a lógica hegemônica do saber que hierarquiza e impõe uma única 
cultura, língua e saber. O conhecimento dos colonizadores como melhores 
e dominantes e silencia e destrói os saberes produzidos pelos outros povos. 
A sabedoria contracolonial, rompe com essa estrutura ao compreender que 
o conhecimento é circular, gira para todos e não para, vem e volta, é imer-
sivo e presente (Santos, 2023). Assim, entende-se que os valores culturais 
seguem seu curso por meio da transmissão de aprendizagens, do saber or-
gânico e da roda de saberes, repassada pelos mais velhos oralmente, que 
permite vivência da ancestralidade, a reconstituição de uma identidade his-
tórica, que constroi a preservação dos modos de vida, da memória e formas 
de continuidade confluentes.

Neste contexto designers podem ser apanhadores de sonhos e facilitado-
res de improvisações (Ingold; Hallam, 2007), em encontros “abertos”, impre-
visíveis, cujo caráter indeterminado possibilita reimaginar tanto quanto de 
fato adentrar futuros alternativos, mediados por um método que compreen-
da o diálogo entre pessoas com histórias e experiências únicas (Noronha 
et.al., 2020) para que, com essas narrativas se possa conhecer modos de so-
brevivências silenciados. “Imaginar outro mundo possível, se trata de um 
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exercício de reordenamento das relações e dos espaços, de novos entendi-
mentos sobre como podemos nos relacionar com aquilo que se admite ser 
natureza” (Krenak, 2019). Refletir sobre essas trajetórias, vivências é tam-
bém, refletir para construção de projetos e soluções futuras mais democrá-
ticas e plurais (Acosta, 2016). 
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